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O cenário da criação de bovinos de corte no Brasil consiste em restritas margens de lucro em virtude da instabilidade econômica, competições com outras fontes de proteína e custos de produção elevados. Neste contexto, os produtores rurais devem aumentar eficiência produtiva, reduzir o tempo de permanência dos animais no sistema, assim como direcionar a produção dos animais com padrões de carcaça satisfatórios visando remunerações dos programas de bonificações dos frigoríficos. O objetivo do trabalho foi avaliar eficiência produtiva e características de carcaça de bovinos de corte e as relações com as remunerações pagas por programas de bonificações em frigoríficos. O experimento foi conduzido pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul em parceria com a Empresa de Consultoria de Abate Santa Carcaça. Foram utilizados 17 relatórios de abate com informações de 582 animais, obtidos entre os meses de Agosto de 2023 à Janeiro de 2024. Cada relatório foi considerado a unidade experimental. A partir dos pesos corporais ao abate (PCA), os animais foram dividios em três grupos de eficiência produtiva: (PCA leve (n=5), PCA intermediário (n=7) e PCA pesado (n=5). Os dados foram analisados em Delineamento Inteiramente Casualizado e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade. As médias de peso corporal ao abate diferiam entre si (P<0,05), com valores de 484,0; 527,2 e 577,0 kg  para os grupos PCA leve, PCA intermediário e PCA pesado, respectivamente. As médias de peso de carcaça quente em kg e arrobas diferiram entre os grupos (P<0,05). O rendimento de carcaça quente e os valores pagos  da arroba foram similares entre os grupos (P>0,05). Não foram observadas diferenças significativas entre os grupos quanto ao grau de maturidade, ou seja, todos os lotes enviados para abate continham animais com 0 d, 2d e 4d (P>0,05). Quanto ao acabamento, os lotes do grupo PCA leve apresentaram 70% das carcaças classificadas com acabamento ausente, valor superior (P<0,05) ao obsevado no grupo PCA pesado (5,75%).  O Programa Precoce bonificou as carcaças dos grupos PCA leve, PCA intermediário e PCA pesado com valores similares (P>0,05):  R$ 4,45; R$ 4,19 e R$ 5,08 por arroba, respectivamente. Não houve diferenças significativas entre as médias de bonificações pagas por arroba pelo Programa China (R$ 7,00; R$ 6,42 e R$ 8,00, respectivamente). O valor médio total em reais obtido por carcaça ((valor da arroba + valor da bonificação por arroba)*quantidade de arrobas) diferiu entre os grupos PCA leve e PCA elevado (R$ 4.120,00 vs R$ 5.231,3; P<0,05). Os diferentes grupos de eficiência produtiva produziram carcaças com características satisfatórias para comercialização e obtenção das remunerações pagas pelos progamas de bonificações. A venda de animais mais leves e sem acabamento é possível para mercados específicos, como a China, que aceita carcaças com essas características. A decisão do pecuarista pelo abate de animais mais leves ou mais pesados dependerá dos custos associados à permanência dos animais na propriedade e mercado alvo para venda das carcaças. 
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